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Bank deposits 

Pension funds

Real estate investment funds 

Other AIFs

UCITS

2025

Å Portugal experienced accelerated growth in the fund market (UCITS and AIFs) between 2021 and June 2025: i) CAGR of 14%
in the number of domiciled funds during this period, ii) CAGR of 12,2% in total NAV over the same timeframe.

Å These growth rates are well above the EU average , which shows: i) 1.4% CAGR in number of funds across the EU, ii) 2.4%
CAGR in NAV across the EU.

Pension funds

Real estate investment funds

UCITS and other AIFs

CAGR = 14%

Number of UCITs, Real Estate 
funds, other AIFs and Pension 

funds in Portugal

AuM: UCITs, Real Estate funds, other 
AIFs and Pension funds in Portugal

Figures in millions of euros(úM)
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Sources: Bank of Portugal

Sources: CMVM

CAGR =8,5%
CAGR =14%
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Entidades operando em Portugal (2025) Número (#)

Asset Managers (SGOICs) 67

Gestoras de Investimento Alternativo (SCRs) 79

Bancos 23

Investment Advisors 65

Investidores domésticos ~ 3,5 milhões

Investidores americanos com NIF 20,000

Portugal presents itself as a robust investment ecosystem , backed by a growing and diversified investor base .
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Comparativo regulatório entre Brasil e Portugal

COMPARATIVO REGULATÓRIOïConstituição e licenciamento
Nível de sinergia: Alto
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Comparativo regulatório entre Brasil e Portugal

COMPARATIVO REGULATÓRIOïRequisitos mínimos

ASPECTO Brasil Portugal

Requisitos mínimos - Capital

Capital mínimo

Não há exigência de capital mínimo específico prevista na 

Resolução CVM n.º 21

Å Grandes gestorasú125.000(padrão) ou ú150.000(c/ registro e depósito de

instrumentos financeiros)

Å Pequenas gestoras:ú75.000

Å OIC autogeridas: ú50.000(heterogerida) ou ú300.000(autogerida)

Requisitos mínimos ïGovernança e diretoria

Responsável pela administração de

carteiras

Um ou mais diretores estatutários autorizados pela CVM, com

dedicação exclusiva à atividade (vedada acumulação com

outras atividades no mercado de capitais).

Direção de topo composta por pelo menos duas pessoas qualificadas e com

experiência comprovada.

Diretor de compliance /

controles internos

Diretor estatutário responsável pelo cumprimento de regras,

políticas e controles internosð vedada atuação em funções de 

gestão, intermediação, distribuição ou consultoria.

Não há previsão expressa equivalente de diretor de compliance segregado 

(inserido nas obrigações gerais de organização interna).

Diretor de gestão de risco
Para categoria 'Gestor': diretor estatutário responsável pela

gestão de risco, podendo acumular com complianceð vedada 

atuação em gestão, intermediação ou distribuição.

Não há cargo específico previsto; requisitos de gestão de risco inseridos nas 

obrigações organizacionais gerais.

Requisitos mínimos ïSócios controladores

Requisitos para controladores

Å Reputação ilibada

Å Não estar inabilitado/suspenso por CVM, Bacen, SUSEP ou 

PREVIC

Å Não ter condenação criminal transitada em julgado

por crimes

Å Não estar impedido de administrar seus bens por decisão

judicial ou administrativa

Não há previsão expressa equivalente para sócios controladores na norma 

geral analisada.

Nível de sinergia: Alto, porém 

capital mínimo é diferente
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Comparativo regulatório entre Brasil e Portugal

COMPARATIVO REGULATÓRIOïAcompanhamento, supervisãoe reporting

Formulário de

referência / Reporte

periódico

Conteúdo e periodicidade

Formulário de Referência (Anexo E da Resolução CVM n.º 21):

- Publicado anualmente até dia 31 de março no site da gestora

e enviado à CVM

- Identificação dos responsáveis pelo conteúdo

- Histórico da empresa

- Recursos humanos

- Auditores

- Resiliência financeira

- Escopo das atividades

- Gruoo econômico

- Estrturua operacional e administrativa

- Remuneração da empresa

- Regras, procedimentos e controles internos

- Contingências

Deveres de reporte contínuo (Art. 83.º e anexos do Reg. 

CMVM 7/2023:

- Reporte mensal: composição de carteira, valor

das unidades de participação

- Reporte semestral e annual: relatórios

financeiros, auditorias, entre outros

- Alterações substanciais: comunicação previa à

CMVM

- Alterações não substanciais:

comunicação subsequente à CMVM

Nível de sinergia: Alto

Categorias de

habilitação / 

Autorização

Categorias existentes

- Administrador

- Gestor

- Administrador Pleno

- Administrador com Distribuição

- Gestor com Distribuição

- Administrador Pleno com Distribuição

- Sociedades Gestoras de OICVM e de

grande dimensão

- Sociedades Gestoras de pequena dimensão

Nível de sinergia: Médio
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Este documento foi elaborado com base em informação pública e informação disponibilizada pela equipa de gestão da IMGA. 

A informação disponibilizada não deve ser considerada exaustiva nem contém necessariamente todos os dados disponíveis relativos à entidade e à transação proposta. 

A reprodução ou divulgação do presente documento terá de ser previamente solicitada à IMGA e por esta autorizada.
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ϵ 6,2 Bilhões

Montante sob 
gestão superior a 

54
Colaboradore
s

35+ de 
anos de atividade

34
Fundos de 
Investiment
o

5 Private Equity 
e Venture 
Capital Funds

23%

Quota de 
mercado superior 
a

INDEPENDÊNCIA 
E INOVAÇÃO

A IM Gestão de Ativos, Sociedade 
Gestora de Organismos de 
Investimento Coletivo, SA (IMGA) é 
uma entidade pioneira na gestão de 
fundos de investimento mobiliário 
em Portugal, tendo iniciado a sua 
atividade a 27 de abril de 1989.

É a maior sociedade gestora 
independente no mercado nacional 
e uma referência do setor na 
Península Ibérica.

(Fev 2026)

30,21%

23,00%

15,33% 13,23%

5,44%

Caixa GA IMGA Santander AM BPI GA GNBGA

200+ de 
Mil Clientes

IMGA @ A GLANCE

Sociedade Gestora



IMGA

Estrutura 
Organizacional

A equipa IMGA é constituída 

por 55 profissionais, 

altamente especializados e 

com uma experiência 

relevante na indústria da 

gestão de  investimentos. 

Secretariado Geral Conselho de Administração
Comissão Executiva

Unidade de Controlo

Direção de 
Investimentos
Imobiliários

Direção de 
Private Equity

Direção de 
Gestão de 

Patrimónios

Direção 
Comercial & 
Marketing

Direção de 
Operações

Direção de 
Investimentos

Mobiliários

Unidade de 
Sustentabilidade

IMGA @ A GLANCE

EXPERIÊNCIA E 
DEDICAÇÃO 
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ENQUADRAMENTO MACROECONÓMICO ς EUA

Revisão em baixa da estimativa de crescimento do PIB no 1º trimestre de 2026

EUA: Crescimento em cadeia dos indicadores de atividade (saar%) EUA: Nowcast Fed Atlanta para o PIB dos EUA - 1Q26 (vc%, anualizado)
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ENQUADRAMENTO MACROECONÓMICO ς GUERRA NO MÉDIO ORIENTE 

Cessar fogo vai durar? 

Tráfego de navios no Estreito de Ormuz Tráfego de navios no Estreito de Ormuz

20



ENQUADRAMENTO MACROECONÓMICO ς GUERRA NO MÉDIO ORIENTE 

ÁIn 2025, the Strait of Hormuz saw about138 
commercial ship transits per day on average.

ÁA large share of those were energy ships: 
roughly50% to 60%of vessels crossing are usually 
tankers carrying oil or liquefied gas.

ÁSoa rough rule of thumb is thatabout 70 to 80 
tankers/daycrossed on an average day in 2025, 
out of roughly 138 total ships/day.

Many scenarios for the end of the Iran war suggest that Tehran will 
gain permanent control of the Strait of Hormuz. An analysis by JP 
Morgan suggests that Tehran could raise up to $90 billion a year 
this way, instantly making Iran one of the wealthiest Gulf 
economies

21



ENQUADRAMENTO MACROECONÓMICO

Fundo de infraestruturas 500bn
Isenção do debt break. Será implementado ao 

longo de 12 anos, e corresponderá a 1% do 
PIB/ano. Montante será em parte distinado aos 

Estados ao fundo de Clima e de Transição 
Energética 

Isenção do debt break dos gastos em defesa > 1% PIB 
A Alemanha aumentará os gastos em defesa (de 2%) para 3,5% 
do PIB até 2029. O compromisso europeu no âmbito da NATO é 

de 3,5% até 2035.

!ƭǘŜǊŀœƿŜǎ ŀƻ άǘŜŎǘƻ Řŀ ŘƝǾƛŘŀέ
O défice estrutural máximo anual manteve-se 

inalterado em 0.35% do PIB, mas agora os 
estados passam a poder contrair défices 

equivalentes 

Pacote 
orçamental 
Alemanha



ENQUADRAMENTO MACROECONÓMICO
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ENQUADRAMENTO MACROECONÓMICO

Tempestade ou Tenacidade? Perspetivas para 2026

Portugal: Dívida pública (% PIB) ς 1954 a 2026 Comparação internacional: Dívida pública (% PIB) ς 1995 a 2025
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ENQUADRAMENTO MACROECONÓMICO

Tempestade ou Tenacidade? Perspetivas para 2026

Portugal
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Endividamento dos particulares em %PIB Endividamento das empresas não financeiras privadas em %PIB

A dívida do setor empresarial privado (% 

PIB) caiu 66pp desde 2012. O endividamento 

dos particulares caiu 37pp no mesmo 

período.

Fonte: Banco de Portugal



ENQUADRAMENTO MACROECONÓMICO

Comparação internacional: Portugal é um dos principais 
destinos de IDE na Europa

Portugal: Fatores que explicam o IDE em Portugal 

Fonte: E&Y

Tempestade ou Tenacidade? Perspetivas para 2026

Portugal



ENQUADRAMENTO MACROECONÓMICO

Å Economia mundial menos pluralista/mais segmentada, embora ainda com sinais consistentes de resiliência. As projeções 
económicas para 2026 assentam nessa premissa, embora com riscos evidentes de downside.

Å O impacto das tarifas aduaneiras dos EUA no crescimento e na inflação poderá acentuar-se em 2026. Uma nova escalada 
das tarifas aduaneiras é o principal risco para a economia mundial. Por outro lado, é esperado algum impulso orçamental 
em 2026 e o investimento em IA deverá continuar a contribuir positivamente. 

Å A área do euro deverá exibir um perfil de crescimento mais homogéneo, com acelerações da Alemanha e França e 
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Investir na Europa não é apenas uma questão geográfica τ é uma decisão estratégica 
que combina estabilidade, diversificação e oportunidades estruturais de longo prazo

1. Diversificação Global Inteligente

ÅBaixa correlação com mercados emergentes 
(por exemplo com o Brasil) e com os EUA Ҧ ajuda a 
reduzir a volatilidade total da carteira.

ÅA Europa oferece exposição setorial diferente, com 
destaque para indústria verde, tecnologia limpa, saúde, 
consumo premium e infraestrutura.

ÅO euro atua como moeda de reserva global estável, o que 
contribui para proteção cambial em momentos de stress 
nos mercados emergentes.

2. Estabilidade e Governança

ÅAmbiente institucional sólido e previsível, com regulação 
clara (União Europeia, BCE, CMVM, ESMA).

ÅMercados de capitais desenvolvidos e com normas de 
transparência e proteção ao investidor de padrão global.

ÅPaíses europeus apresentam menor risco político e 
instituições financeiras robustas.

3. Transição Energética e Sustentabilidade

ÅA Europa lidera a agenda ESG mundial: neutralidade 
carbónica até 2050, transição energética, economia 
circular.

ÅGrandes oportunidades em infraestruturas sustentáveis, 
energias renováveis, mobilidade elétrica e tecnologia 
verde.

Å Investimentos alinhados a padrões internacionais de 
sustentabilidade, ideais para fundos de pensões e 
investidores institucionais de longo prazo.

4. Oportunidades de Valorização

ÅDepois de anos de subavaliação relativa, ativos europeus 
estão com valuations atrativos face aos EUA.

ÅEmpresas exportadoras sólidas beneficiam do 
enfraquecimento relativo do euro, o que melhora margens 
e lucros.

ÅMercado de private equity e crédito privado europeu 
amadurecido, oferecendo retornos consistentes e 
estabilidade em ciclos longos.
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5. Acesso Facilitado e Eficiência Operacional

ÅEstrutura sofisticada de fundos (ex.: UCITS, ELTIF, SICs) 
com elevada liquidez, transparência e compliance.

ÅCentros financeiros como Portugual,  Luxemburgo e 
Irlanda oferecem eficiência fiscal e operacional para 
investidores internacionais.

ÅFacilidade de acesso a veículos multi-países com exposição 
diversificada.

6. Resumo Estratégico

Å Investir na Europa é diversificar com qualidade.

ÅÉ ganhar acesso a economias maduras, a setores de futuro 
(verde, digital, saúde), a uma moeda estável e a um 
ambiente de elevada governança τ tudo com valuations 
ainda atrativos e forte disciplina fiscal e regulatória.
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